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C idades que promo-
vem qualidade de
vida aos seus mo-
radores cumprem
os objetivos de de-
senvolvimento sus-

Salvador sedia Fórum Baiano de Direito das Cidades
6

Participação da sociedade civil em políticas públicas foi um dos assuntos debatidos no evento
QUÉZIA SILVA
ESTAGIARIA
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DEBATE
Evento contou com a presença de autoridades, além de políticos e especialistas

prefeita de Salvador, Ana
Paula Matos.

Implantação de políticas
públicas para as cidades,
programas habitacionais,
aplicação de ações susten-
táveis nos municípios, função
dos bens públicos e direito
ambiental foram alguns dos
assuntos debatidos no even-
to.

“Esse fórum está bastan-
te alinhado com o propósito
da Associação Comercial da
Bahia, que é ter uma aproxi-
mação harmoniosa e
contributiva, uma democracia
participativa e com a socieda-
de civil organizada. Precisa-
mos mudar essa cultura de
não querer participar de nada,
só reclamar. Nós precisamos
fazer e esse fórum traz isso,
a visão de instituições públi-
cas sobre o desenvolvimen-
to, a sustentabilidade e o cres-
cimento da nossa cidade”,
comentou Paulo Cavalcanti,
presidente da ACB.

Além de pautas referen-
tes às ações sustentáveis no
setor imobiliário, também foi
debatida a importância da
sociedade civil se envolver

em projetos de governo soci-
ais que buscam melhorias
para os grandes centros ur-

banos, como deixa claro o
vice-governador da Bahia,
Geraldo Júnior.

“Não há de se falar em
desenvolvimento regional e
territorial de uma cidade e de

um estado se não tiver um
envolvimento dos movimen-
tos sociais. O desenvolvi-
mento econômico deve estar
calçado com a equidade so-
cial. É preciso manter ações
transversais de governo,
ações na educação e na
infraestrutura para ter políti-
cas de inclusão social para o
desenvolvimento das cida-
des”.

Carlos Onofre, presiden-
te do Instituto Baiano de Di-
reito Imobiliário (IBDI), fala
como o fórum é uma oportu-
nidade de debater temas e
encontrar soluções para um
crescimento sustentável para
o mercado imobiliário.

“O programa é estrutura-
do  com temas que orbitam
questões como, política pú-
blica urbana, áreas com ob-
servação a prédios tomba-
dos, terreno da marinha, de-
senvolvimento do mercado
imobiliário, meio ambiente,
agenda 2030 da ONU e os
objetivos de desenvolvimen-
to sustentável (ODS). E com
isso garantir um ambiente de
desenvolvimento integrado
da cidade”.

É comum nos dias atu-
ais os pais deixarem seus fi-
lhos passarem várias horas
do dia em frente a tela de
computador, TV ou celular.
Visto isso, a Sociedade Bra-
sileira de Pediatria (SBP) atra-
vés do seu Departamento Ci-
entífico de Neurologia, lança-
ram uma nota sobre o impac-
to do uso excessivo de telas
por crianças e adolescentes
que possuem Transtorno do
Espectro Autista (TEA). Os pe-
diatras alertam aos pais so-
bre a exposição do público
infantil ao meio digital, algo
que pode incidir no desenvol-
vimento neuropsicomotor em
pacientes com TEA.

O estudo destaca que,
apesar do componente gené-
tico ser responsável por 50%
a 80% de risco no TEA, os
aspectos perinatais e
demográficos também têm
sido associados ao risco,
assim como os aspectos
ambientais. Ou seja, o isola-
mento social durante a
pandemia de 2020 aumentou
o tempo de telas, não somen-
te entre o público jovem, mas
de forma geral no mundo
todo. O uso inadequado da
internet pode influenciar na
estrutura e funcionamento do
cérebro, tanto em pessoas
neurotípicas, quanto naque-
las com TEA.

O doutor Eduardo Jorge
Custódio da Silva, membro do
Departamento Científico de
Neurologia da SBP explica
que os pais devem fiscalizar
o uso indevido de telas aos
filhos e ressalta que a crian-
ça deve ter um desenvolvi-
mento mais estimulante. “O
uso de telas por crianças e
adolescentes, principalmen-
te por crianças deve ser sem-
pre supervisionado e é impor-
tante que isso não seja a prin-
cipal forma de lazer dos pe-

casos da doença registrados.
No recorte dos últimos 30 dias
da secretaria, é mostrado que
houve sete óbitos na capital
baiana.

Logo atrás de Salvador,
está Feira de Santana, com
mais de 85 mil casos confir-
mados, e no último mês, re-
gistrou cinco óbitos. Vitória da
Conquista, Itabuna e Camaça-
ri também se destacam como
os outros três municípios que
registram os maiores núme-
ros dos casos de coronavírus.

Outro dado que chama
bastante atenção é o perfil dos
contaminados. Cerca de 56%
dos registros da doença são
de pessoas do sexo feminino.
A faixa etária é outro dado que
também se destaca. Os mais
afetados permanecem os
adultos entre 30 e 39 anos,
indicando que continuam a
ser um grupo vulnerável sig-
nificativo.

O infectologista e mem-
bro da Sociedade Brasileira
de Infectologia (SBI), Antônio
Bandeira, conversou com a
Tribuna da Bahia e explicou

sobre o atual momento da do-
ença. “Esperamos um au-
mento. Na verdade, tem tido
desde o mês de outubro um
grande número de casos. Es-
tamos em novembro e prova-
velmente acredito que em de-
zembro, a partir da segunda
quinzena, comece a cair um
pouco mais os casos de Co-
vid. Mas de qualquer forma, é
importante que as pessoas
mantenham principalmente o
calendário de vacinação atua-
lizado. Quem precisa tomar a
quinta dose, a quarta dose.
Tome”, ressaltou o infectolo-
gista. Dr. Antônio ainda salien-
tou que a vacina bivalente está
disponível e ela serve como
quarta e quinta dose, por ter
dois imunizantes.

Por conta do número de
casos de coronavírus ser mais
registrados em mulheres, o
infectologista foi questionado
se há alguma explicação e
respondeu que não há algu-
ma predileção específica para
esse dado. “O que ocorre é que
as mulheres são maioria na
sociedade. Uma doença res-

piratória como essa, que pega
qualquer pessoa, a tendência
é que, por ter mais mulheres,
isso possa explicar o porquê
de elas estarem mais acome-
tidas. Mas repito, não é neces-
sariamente por elas terem al-
gum tipo de maior facilidade
de transmissão”, pontuou Dr.
Antônio.

Sobre a faixa etária mais
acometida pela Covid, o espe-
cialista explicou que é devido
a ser uma faixa de pessoas
que tem mais contato com
outras pessoas. “Entre 30 e 39
anos são pessoas que pos-
suem contato com pessoas
de diversas faixas etárias. En-
tão essa faixa você tem traba-
lho, você cumprimenta muita
gente, então por isso eles têm
mais probabilidade de contrair
a Covid. Por ser a faixa mais
produtiva de trabalho. Diferen-
te das faixas etárias mais jo-
vens e mais velhas, que aca-
bam tendo quadros mais le-
ves e acabam nem sendo di-
agnosticados ou menos con-
tato com pessoas.”, concluiu
o infectologista.

Uso excessivo de telas pode
prejudicar crianças com autismo

Mais uma vez o “Treina-
mento Beneficente sobre PNL”
vai arrecadar alimentos para
ajudar o Nacci (Núcleo de Apoio
ao Combate do Câncer Infan-
til), afirma o Isaac Santos, um
dos maiores nomes do PNL no
Brasil. “A PNL é uma tecnolo-
gia capaz de explicar o compor-
tamento, a relação de progra-

Evento sobre PNL vai beneficiar o NACCI
mas mentais (sentimentos,
lembranças, crenças, repre-
sentações internas, gatilhos
ativadores etc) com a comuni-
cação e o resultado humano.
Através da PNL é possível en-
tender a lógica de processos
inconscientes da mente para
conseguir produzir estratégias
mais eficazes e obter os resul-

tados mais desejados”_, des-
taca Isaac.  O evento que traz
como tema “Comunicador
10X” acontecerá presencial-
mente das 14h às 18h no Audi-
tório do Salvador Trade Center
(Avenida Tancredo Neves). No
cronograma do curso, o públi-
co poderá aprender sobre:
como melhorar resultados pro-

fissionais e financeiros através
de estratégias exclusivas da
PNL aplicadas a comunicação
e oratória; como vencer o medo
de falar em público, fazer lives
e gravar vídeos com técnicas
exclusivas da PNL; como o
medo de falar em público e a
insegurança de gravar vídeos
é instalado na mente humana. 
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quenos e dos jovens. É ne-
cessário que tenha uma fis-
calização parental. O uso ex-
cessivo de telas pode levar as
crianças a ter comportamen-
tos restrit ivos, ter pouca
estimulação cognitiva, afetan-
do especificamente às crian-
ças pequenas, que devem
sentir, ver, tocar, ouvir, fazer
tudo isso em conjunto.”

A preocupação maior é
com a probabilidade de que
crianças com problemas
emergentes de comunicação
social prefiram passar o tem-
po vidradas em TV e disposi-
tivos digitais, do que estarem
ao ar livre entre outras crian-
ças brincando e se desenvol-
vendo da forma correta e sau-
dável. De acordo com o pedi-
atra, o uso intenso de telas
gera pontos negativos para
crianças e adolescentes
como: o impacto dentro das
interações entre pais e filhos
na vida real e as característi-
cas cognitivas e
comportamentais únicas dos
indivíduos com TEA, combi-
nadas com o alto grau de con-
teúdo adaptado com os
algoritmos de recomendação
das redes sociais e platafor-
mas de conteúdo, podem
potencializar hábitos proble-
máticos de uso da mídia.

“Tem que ter a necessi-
dade do afeto dos pais, do
contato físico, isso é funda-
mental. Com relação ao
transtorno do espectro
autista, os algoritmos da
internet são extremamente
complicados pois oferecem
as mesmas ideias de crian-
ças que têm comportamento
restrito, o que pode levar a um
círculo vicioso que é muito di-
fícil de ser quebrado. Então,
sempre que possível, os pais
devem oferecer alternativas
em vez do uso de telas para
crianças. E quanto menor a
idade, menor deve ser a ex-
posição ao meio digital.”, in-
forma o médico.
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Bahia registra mais de 8 mil casos de Covid

tentável (ODS) da Agenda
2030 da Organização das
Nações Unidas (ONU). Dian-
te disso, na busca por mais
ações que visam o desenvol-
vimento econômico, social e
por cidades mais sustentá-
veis, aconteceu ontem (30), o
primeiro  Fórum Baiano de Di-
reito das Cidades.

A capital baiana sediou
pela primeira vez o Fórum
Baiano de Direito das Cida-
des, organizado pela Associ-
ação Comercial da Bahia
(ACB) em parceria com o Ins-
tituto Baiano de Direito Imo-
biliário (IBDI). No evento es-
tavam presentes o presiden-
te da ACB, Paulo Cavalcanti,
a vice-presidente, Isabela
Suarez, o presidente do IBDI,
Carlos Onofre, o vice-gover-
nador, Geraldo Júnior, e a vice-

A Bahia tem se prepara-
do para chegada do verão. A
estação mais quente do ano
e ponto alto do nosso calen-
dário tem atraído diversos tu-
ristas nacionais e internacio-
nais para o estado e a preo-
cupação com a Covid-19 pode
reaparecer. Apesar dos mais
de 120 leitos disponíveis (en-
fermaria adulto e Unidade de
Terapia Intensiva) estarem
com uma ocupação baixa,
surge o questionamento de
como está a situação docoro-
navírus no estado. A respos-
ta, segundo a Secretaria de
Saúde da Bahia (Sesab), é
que no último mês mais de
8,7 mil casos, com 52
óbitos,foram registrados na
Bahia

A Sesab ainda informou
que Salvador segue lideran-
do como município com mais
casos registrados da doença.
Desde o início da pandemia,
em 2020 até novembro de
2023, são mais de 341 mil


